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RESUMO

ABSTRACT

Analysis of adaptability and yield stability in regional trials
of common bean for the state of São Paulo, Brazil

The objective of the present study was to identify superior genotypes for yield, adaptability and stability in
common bean yield using the Lin & Binns (1988) analysis modified by Carneiro (1998). Twenty-two genotypes were
analyzed from the main Brazilian plant breeding programs. The assessments consisted of data from the VCU 2007/2008/
2009 experiments for São Paulo State that followed the norms established by the MAPA/SNPC for field trials.  The
experiments were set up in twenty-four environments, in the 2007 and 2008 wet growing seasons, the 2008 and 2009 dry
growing seasons, and 2008 and 2009 winter growing seasons.  The results obtained in the set of years and environments
of 2007/2008/2009 showed that the genotypes ‘Gen C2-1-3’, ‘CNFC 10408’, ‘Juriti Claro’ and ‘LP 04-72’ performed with
the greatest stability.  The Lin & Binns (1988) analysis modified by Carneiro (1998) was shown to be suitable to analyze
the data, identifying the most stable and productive  genotypes adapted to the cropping environments.
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Análise da adaptabilidade e estabilidade de produção em ensaios
regionais de feijoeiro para o Estado de São Paulo1

O objetivo deste trabalho foi identificar genótipos, superiores em produtividade, adaptabilidade e estabilidade, na
produção de grãos de feijoeiro, por meio da análise Lin & Binns (1988), modificada por Carneiro (1998). Foram avaliados
vinte e dois genótipos pertencentes aos principais programas de melhoramento do país. Essas avaliações constaram
de dados dos ensaios de VCU 2007/2008/2009 para o Estado de São Paulo, que seguiram as normas estabelecidas pelo
MAPA/SNPC, para ensaios de campo. Estes ensaios foram instalados em vinte e quatro ambientes, nas épocas das
águas de 2007 e 2008, seca de 2008 e 2009 e inverno de 2008 e 2009. Os resultados obtidos no conjunto dos anos e
ambientes de 2007/2008/2009 demonstraram que os genótipos ‘Gen C2-1-3’, ‘CNFC 10408’, ‘Juriti Claro’ e ‘LP 04-72’
comportaram-se como os mais estáveis e adaptados. O método Lin & Binns (1988), modificado por Carneiro (1998),
mostrou-se adequado para análise dos dados, identificando os genótipos mais estáveis, produtivos e adaptados aos
ambientes de cultivo.

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L., melhoramento genético, interação genótipo x ambiente.
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INTRODUÇÃO

No Estado de São Paulo, o feijoeiro é cultivado em
três épocas (águas, seca e inverno), com semeaduras
efetuadas em agosto-setembro, janeiro-fevereiro e abril-
maio, respectivamente, de acordo com zoneamento ecoló-
gico, como parte de um sistema quase contínuo de culti-
vo (Silva, 2010).

A diversidade de condições ambientais em que o
feijoeiro é cultivado requer que os ensaios de Valor Culti-
vo e Uso (VCU) sejam conduzidos em rede, em vários
ambientes, para que se tenha uma boa estimativa da
interação entre genótipos e ambientes ((GxA)), o que per-
mite que se estime a adaptabilidade e estabilidade de
genótipos elites, o que propicia maior segurança na reco-
mendação de novos cultivares.

Segundo Cruz & Carneiro (2003), essa interação de
genótipos com ambientes é definida como a resposta
diferencial dos genótipos à variação do ambiente, difi-
cultando a seleção de genótipos amplamente adapta-
dos. Além disso, essa interação pode inflacionar as esti-
mativas de variância genética, resultando em superesti-
mativas dos ganhos genéticos, esperados com a sele-
ção e, consequentemente, menor êxito, dos programas
de melhoramento.

Para diminuir o efeito da interação (GxA), é necessária
a condução dos experimentos no maior número possível
de locais e anos, para se avaliar a magnitude da interação
e seu possível impacto sobre a seleção e recomendação
de cultivares. A fim de tornar essa recomendação mais
segura possível, faz-se necessário um estudo detalhado
acerca da adaptabilidade e estabilidade dos cultivares,
assim como de seus caracteres importantes economica-
mente. Vários métodos estatísticos têm sido propostos e
utilizados em aplicações e, a cada dia, novos procedimen-
tos vêm sendo apresentados, com o objetivo de melhor
interpretar a interação (GxA). Estudos dessa natureza são
importantes para o melhoramento de plantas, uma vez que
fornecem informações sobre o comportamento de cada
genótipo frente às variações do ambiente (Cruz, 2006).
Dessa forma, vários trabalhos que estudam a adaptabili-
dade e estabilidade já foram conduzidos no Brasil com
esta cultura (Carbonell et al., 2004; Oliveira et al., 2006;
Melo et al., 2007; Pereira et al., 2009a; Pereira et al., 2009b).

As análises de adaptabilidade e estabilidade são, por-
tanto, procedimentos estatísticos que permitem identifi-
car os cultivares de comportamento mais estável e que
respondem previsivelmente às variações ambientais (Sil-
va & Duarte, 2006).

Na escolha do método ou métodos a serem emprega-
dos, devem-se considerar aspectos como a facilidade de
análise e de interpretação dos resultados. Neste sentido,
o método Lin & Binns (1988), modificado por Carneiro

(1998), identifica os genótipos mais estáveis, por meio de
um único parâmetro de adaptabilidade, estabilidade, e
contempla os desvios em relação à produtividade máxima
obtida em cada ambiente, além de possibilitar o
detalhamento dessa informação para ambientes favorá-
veis e desfavoráveis, que refletem, de certa forma, ambi-
entes onde há emprego de alta e baixa tecnologia, respec-
tivamente.

Este trabalho teve como objetivo identificar genótipos
superiores em produtividade, adaptabilidade e estabilida-
de na produção de grãos de feijoeiro, por meio da análise
Lin & Binns (1988), modificada por Carneiro (1998).

MATERIAL  E MÉTODOS

Foram utilizados neste estudo 22 linhagens e cultiva-
res de feijoeiro de tegumento carioca e preto, pertencen-
tes aos ensaios de VCU (“Valor de Cultivo e Uso”) de
2007/2008/2009, para o Estado de São Paulo, sendo sete
linhagens do Instituto Agronômico (IAC): ‘GenC2-1-1’,
‘IAC-Formoso’, ‘GenC2-1-5’, ‘GenC2-1-6’, ‘GenC2-1-7’ e
‘GenC8-4-3’, de tegumento carioca, e ‘Gen99TG9-84-1,’ de
tegumento preto; quatro da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (EMBRAPA): ‘CNFC 10408’, ‘CNFC
10429’, ‘CNFC 10431’ e ‘CNFC 10470’, de tegumento cari-
oca; quatro do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR):
‘Juriti Claro’, ‘LP 02-02’, de tegumento carioca, e ‘LP 04-
72’ e ‘LP 04-92’, de tegumento preto; uma da Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina
(EPAGRI), o ‘Guará’, e duas linhagens da Universidade
Federal de Lavras (UFLA): ‘MAI-25’ e ‘Z-22’, de tegumento
carioca. Os cultivares padrões utilizados para o grupo
Carioca foram ‘IAC-Alvorada’ e ‘Pérola’ e, para o grupo
preto, ‘IAC-Diplomata’ e ‘IAC-Una’.

Os ambientes utilizados para a condução dos experi-
mentos, nas respectivas épocas de semeadura, foram:
Araras, Avaré, Capão Bonito e Monte Alegre do Sul, na
época “das águas”/2007; Capão Bonito, Tatuí, Monte Ale-
gre do Sul, Avaré e Mococa, na época “da seca”/2008;
Andradina, Colina, Ribeirão Preto, Votuporanga, na épo-
ca “de inverno”/2008; Tatuí, Monte Alegre do Sul, Mococa
e Capão Bonito, na época “das águas”/2008; Avaré,
Mococa e Tatuí, na época “da seca”/2009; Colina,
Pindorama, Ribeirão Preto e Votuporanga, na época “de
inverno”/2009; que somaram 24 ambientes. Esses ensaios
foram semeados e distribuídos em blocos casualizados,
conforme as normas do MAPA/SNPC (Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento/Serviço Nacional de
Proteção de Cultivares) para ensaios de feijoeiro, em três
repetições e parcelas, contendo quatro linhas de quatro
metros de comprimento. O espaçamento entre linhas foi o
de 0,5 metro, com densidade de semeadura de 10 a 12
plantas viáveis por metro linear, e a área útil da parcela
correspondeu às duas linhas centrais (4 m2).
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Foram coletados dados de produtividade de grãos
(kg.ha-1), submetidos a análises de variância individual de
cada experimento. Em seguida, realizou-se a análise de
variância conjunta, aproveitando-se apenas os ensaios
com coeficiente de variação (CV) inferior a 25%.

A análise de variância conjunta foi realizada pelo mo-
delo de blocos casualizados, constituído de efeitos fixos
para genótipos e para a interação de genótipos com ambi-
entes e aleatório para ambiente. O modelo dessa análise é
dado por:

Y
ijl
 = µ + b

l(j)
 + g

i
 + (ga)

ij
 + ε

(il)j

em que:

Y
ijl
 é o valor observado do genótipo i no bloco l (l = 1, 2, ...,

r) e dentro do ambiente j; µ é a média geral dos ensaios; g
i

é o efeito fixo do genótipo i, com i = 1, 2, 3, ..., p; ja é o
efeito aleatório do ambiente j, com j = 1, 2, 3, ..., q; (ga)

ij
 é

o efeito fixo da interação do genótipo i com o ambiente j;
b

l(j)
, o efeito aleatório do bloco l dentro do ambiente ; ε

(il)j

o erro experimental.

Na análise conjunta, avaliou-se a homogeneidade das
variâncias residuais dos experimentos (QMR), verificada
pela razão entre o maior e menor quadrado médio residual
dos ensaios. Segundo Pimentel-Gomes (1990), as
variâncias são consideradas homogêneas quando a razão
entre o maior e o menor QMR < 7,0.As análises de variância
foram realizadas utilizando-se o procedimento ANAVA,
do programa SAS (Statistical Analysis System).

A detecção da interação significativa de cultivares com
épocas de semeadura possibilitou a discriminação dos
cultivares quanto à análise de adaptabilidade e estabili-
dade fenotípica, utilizando-se o método proposto por Lin
& Binns (1988), modificado por Carneiro (1998). Esse mé-
todo estima o desempenho genotípico (P

i
), para que a

recomendação atenda aos grupos de ambientes favorá-
veis e desfavoráveis.

No método de Lin & Binns (1988), define-se, como
medida para se estimar a performance genotípica (P

i
), o

quadrado médio da distância entre a média do cultivar e a
resposta média máxima para todos os ambientes. Desde
que a resposta máxima esteja no limite superior em cada
ambiente, o quadrado médio menor, ou seja, o P

i
 menor,

indicará uma superioridade geral do cultivar em questão.
Essa medida de superioridade é dada por:

em que: P
i
 é a estimativa do parâmetro de estabilidade do

cultivar i; Y
ij
 é a produtividade do i-ésimo cultivar no j-ésimo

ambiente; M
j
 é a resposta máxima observada entre todos os

cultivares no ambiente j; a é o número de ambientes.

Porém, para que a recomendação de cultivares atenda
ao conceito de grupos de ambientes favoráveis e desfa-
voráveis, Carneiro (1998)  decompôs o estimador P

i
, em

ambientes favoráveis (P
if
) e desfavoráveis (P

id
). A classifi-

cação desses ambientes foi feita com base nos índices
ambientais, definidos como a diferença entre a média dos
cultivares avaliados em cada ambiente e a média geral dos
experimentos.

Para os ambientes favoráveis, com índices maiores ou
iguais a zero, P

if
 foi estimado conforme descrito a seguir:

em que: f é o número de ambientes favoráveis; Y
ij
 e M

j
,

como definidos anteriormente. Da mesma forma, para os
ambientes desfavoráveis, cujos índices são negativos, em
que d é o número de ambientes desfavoráveis:

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve variação nas médias de produção e nos coefi-
cientes de variação dos 24 ambientes avaliados. Todos
os CVs foram inferiores a 25%, indicando precisão experi-
mental satisfatória, e a estimativa obtida pela razão entre
o maior e o menor quadrado médio dos resíduos foi infe-
rior a sete, indicando que as variâncias residuais são ho-
mogêneas.

Na análise conjunta, todos os efeitos foram significa-
tivos, o que indica variação entre os genótipos e ambien-
tes. A ocorrência de resposta diferencial dos genótipos
aos ambientes de estudo, possibilitou a realização da aná-
lise de adaptabilidade e estabilidade (Tabela 1).

Tabela 1. Análise de variância conjunta de dados de produtividade
de grãos (kg.ha-1) dos 24 ensaios regionais no Estado de São
Paulo, referente a 22 linhagens e cultivares de grãos de tegumento
carioca e preto participantes do ensaio de VCU 2007/2008/2009

Fonte de Variação GL QM              F/Fr

Repetição/Ensaio 48 984793,4 4,88**
Genótipos (G) 21 2365516,1 11,72**
Ambientes (A) 23 29466469,6 145,97**
G x A 483 363596,6 1,80**
Erro 1008 201869
Total 1583 728853,8
Média 2569,71

CV
(%)

17,48

Média: Média geral de produtividade em kg.ha-1; CV
(%)

: Coeficiente
de variação; GL: Grau de liberdade; QM: Quadrado Médio; * e ** P<
0,05, P< 0,01 respectivamente.
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Pelos resultados observados nas Tabelas 2 e 3, foi
possível notar que os fatores, época “das águas”, “da
seca” e “de inverno” e anos 2007, 2008 e 2009 influencia-
ram na classificação dos locais de experimentação em
ambientes favoráveis e desfavoráveis. Os locais não se
repetiram necessariamente para cada época de semeadu-
ra, pois foram selecionados, conforme a necessidade e
disponibilidade de novas áreas e,ou, indisponibilidade
desses locais, por causa de vários fatores (clima, recur-
sos financeiros e humanos).

Nota-se, na Tabela 2, que o ambiente Avaré foi favorá-
vel ao cultivo do feijoeiro para a época “da seca”, sendo
esse resultado confirmado por aqueles dos dois anos agrí-
colas (2008/2009) avaliados nesse local. Os ambientes
Capão Bonito e Monte Alegre do Sul apresentaram-se
favoráveis para a época “das águas”, sendo esse resulta-
do repetido nos anos agrícolas de 2007 e 2008. Mococa e
Tatuí apresentaram-se como ambientes desfavoráveis na
época “da seca”/2008, mas favorável na época “da seca”/
2009; isso pode ter ocorrido por causa do excesso de chu-
va na fase inicial da cultura e maior incidência de doen-
ças, como mancha angular e antracnose, no ano de 2008,
confirmando interação entre anos de semeadura, dentro
da mesma época de semeadura. O ambiente de Colina apre-
sentou-se como favorável na época “de inverno”/2008,

mas desfavorável na época “de inverno”/2009; isso ocor-
reu por causa da falta de irrigação no ano de 2009, cau-
sando queda na produtividade, de 740 kg.ha-1, de um ano
agrícola para o outro, quando, na safra “de inverno”/2008,
a produtividade foi de 3180 kg.ha-1 e, na “ de inverno”/
2009, foi de 2440 kg.ha-1, também ocorrendo interação en-
tre ano de semeadura dentro da mesma época de semea-
dura. O ambiente Ribeirão Preto foi favorável ao cultivo
do feijoeiro para a época “de inverno”, sendo esse resul-
tado confirmado por aqueles dos dois anos agrícolas
(2008/2009) avaliados nesse local.

Para a classificação dos ambientes de acordo com o
conjunto das três épocas de semeadura (Tabela 3), pode-
se observar que os valores do índice ambiental foram di-
ferentes daqueles da Tabela 2, o que é normal, por causa
de as médias de produtividade por época e conjunta se-
rem diferentes, mas na classificação esses ambientes fo-
ram iguais. Alguns ambientes apresentaram-se como fa-
voráveis em uma e desfavoráveis em outra época de se-
meadura, para o conjunto das três épocas.

Os resultados obtidos no conjunto dos anos e ambi-
entes de 2007/2008/2009 (Tabela 4) demonstraram que os
genótipos ‘IAC-Formoso’, ‘CNFC 10408’, ‘Juriti Claro’ e
‘LP 04-72’ comportaram-se como os mais estáveis, ou seja,
apresentaram menores estimativas de P

i,
 e maior produti-

Tabela 2. Classificação dos ambientes favoráveis e desfavoráveis ao cultivo do feijoeiro, para produtividade média de grãos, com base
nos índices ambientais (I), para as épocas “das águas”, “da seca” e “de inverno”

                                               Índice Ambiental (I)
                                                          (kg.ha-1)

Araras “das águas”/2007 -520,0 Desfavorável
Avaré “das águas”/2007 -130,2 Desfavorável
Capão Bonito “das águas”/2007  153,3 Favorável
Monte Alegre do Sul “das águas”/2007  777,3 Favorável
Tatuí “das águas”/2008 -542,9 Desfavorável
Monte Alegre do Sul “das águas”/2008  122,2 Favorável
Mococa “das águas”/2008 -930,2 Desfavorável
Capão Bonito “das águas”/2008            1070,6 Favorável
Capão Bonito “da seca”/2008 -335,1 Desfavorável
Tatuí “da seca”/2008             -547,4 Desfavorável
Monte Alegre do Sul “da seca”/2008 -464,4 Desfavorável
Avaré “da seca”/2008  405,4 Favorável
Mococa “da seca”/2008 -789,8 Desfavorável
Avaré “da seca”/2009  606,0 Favorável
Mococa “da seca”/2009  598,1 Favorável
Tatuí “da seca”/2009  527,2 Favorável
Andradina “de inverno”/2008           -1260,9 Desfavorável
Colina “de inverno”/2008 265,1 Favorável
Ribeirão Preto “de inverno”/2008 135,0 Favorável
Votuporanga “de inverno”/2008 345,8 Favorável
Colina “de inverno”/2009            -475,0 Desfavorável
Pindorama “de inverno”/2009 150,7 Favorável
Ribeirão Preto “de inverno”/2009 577,7 Favorável
Votuporanga “de inverno”/2009 261,6 Favorável

Local         Épocas Classificação
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vidade, sendo mais adaptados, superando as testemu-
nhas no teste de Dunnett a 5% de probabilidade. Esses
quatro genótipos são todos passíveis de recomendação,
apresentando capacidade de assimilar vantajosamente os
estímulos ambientais, comportamentos  estáveis e previ-
síveis às variações ambientais e produtividade satisfa-
tórias, quando comparados com os melhores cultivares
padrões, ou seja, o cultivar ‘Pérola’ para o grupo comerci-
al carioca, e ‘IAC-Una’ para o grupo comercial preto. De
acordo com Pereira et al. (2009b), uma vantagem do méto-
do Lin & Binns (1988), modificado por Carneiro (1998), é a
possibilidade de recomendação imediata de genótipos
mais estáveis, em razão da unicidade do parâmetro P

i
, e

uma avaliação do comportamento do genótipo em função
da variação do ambiente.

Além disso, os genótipos mais adaptados e estáveis
estão entre os mais produtivos, de acordo com Pereira et
al. (2009a), cujos resultados mostraram alta correlação com
as médias de produtividade, indicando que os genótipos
mais estáveis e adaptados apresentaram-se entre os mais
produtivos. Essa é uma grande vantagem desse método,
pois consegue identificar os genótipos mais estáveis sem-
pre entre os mais produtivos, como observado por Carbonell
et al. (2001). Sendo assim, o método de Lin & Binns (1988),
modificado por Carneiro (1998), pode ser utilizado em con-

Tabela 3. Classificação dos ambientes favoráveis e desfavoráveis ao cultivo do feijoeiro, para produtividade média de grãos, com base
no índice ambiental (I), considerando o conjunto das três épocas de semeadura

                                               Índice Ambiental (I)
                                                          (kg.ha-1)

Araras “das águas”/2007 -491,2 Desfavorável
Avaré “das águas”/2007 -101,4 Desfavorável
Capão Bonito “das águas”/2007  182,1 Favorável
Monte Alegre do Sul “das águas”/2007  806,1 Favorável
Tatuí “das águas”/2008 -514,1 Desfavorável
Monte Alegre do Sul “das águas”/2008  150,9 Favorável
Mococa “das águas”/2008 -901,4 Desfavorável
Capão Bonito “das águas”/2008              1099,4 Favorável
Capão Bonito “da seca”/2008 -708,6 Desfavorável
Tatuí “da seca”/2008 -920,9 Desfavorável
Monte Alegre do Sul “da seca”/2008 -837,9 Desfavorável
Avaré “da seca”/2008    31,9 Favorável
Mococa “da seca”/2008             -1163,2 Desfavorável
Avaré “da seca”/2009  232,5 Favorável
Mococa “da seca”/2009  224,7 Favorável
Tatuí “da seca”/2009  153,7 Favorável
Andradina “de inverno”/2008 -916,3 Desfavorável
Colina “de inverno”/2008  609,8 Favorável
Ribeirão Preto “de inverno”/2008  479,7 Favorável
Votuporanga “de inverno”/2008  690,5 Favorável
Colina “de inverno”/2009               -130,4 Desfavorável
Pindorama “de inverno”/2009  495,4 Favorável
Ribeirão Preto “de inverno”/2009  922,3 Favorável
Votuporanga “de inverno”/2009  606,3 Favorável

Local            Épocas Classificação

junto com outros métodos, como AMMI e EBERHART &
RUSSEL, já que não apresentam correlação entre si, como
relatado por Melo et al. (2007), Silva & Duarte (2006) e
Pereira et al. (2009a). Borges et al. (2000); Silva & Duarte
(2006) reforçam a ideia de que métodos baseados em dife-
rentes princípios devem ser utilizados em conjunto.

Os genótipos que apresentaram desempenho inferior
entre os avaliados foram ‘Gen 99TG9-84-1’ e ‘IAC-Diplo-
mata’, ambos de tegumento preto. Analisando-se os ambi-
entes favoráveis, ‘IAC-Formoso’ e ‘CNFC 10408’ tiveram
os menores valores de P

if
, enquanto, nos ambientes desfa-

voráveis, ‘LP 04-72’, ‘Juriti Claro’ e ‘GenC2-1-1’ destaca-
ram-se como os mais adaptados. Dessa forma, os genótipos
com os menores valores de P

if
 são passíveis de recomen-

dação para ambientes favoráveis e os genótipos com os
menores valores de P

id
 são passíveis de recomendação para

ambientes desfavoráveis. Desempenho inferior aos demais
foi observado na linhagem ‘Gen99TG9-84-1’, para os ambi-
entes favoráveis e também para ambientes desfavoráveis.

Na Tabela 4, verifica-se que ocorreu interação, entre
os genótipos, do tipo complexa, ao se analisarem as esti-
mativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade,
para produtividade média de grãos (P

i
), e as estimativas

da adaptabilidade e estabilidade dos cultivares, conside-
rando-se os ambientes favoráveis (P

if
) e desfavoráveis
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Tabela 4. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade obtidos pelo método de Lin & Binns (1988) modificado por
Carneiro (1998), para produtividade média de grãos (kg.ha-1), de 22 genótipos de feijoeiro avaliados no conjunto das três épocas de
semeadura (“das águas”, “da seca” e “de inverno”), dos anos agrícolas de 2007/2008/2009 para o Estado de São Paulo

Época-Conjunta

                                          Resposta geral e a ambientes favoráveis e desfavoráveis

P
i
.10-4 Cultivares e Linhagens P

if
.10-4 Cultivares e LinhagensP

id
.10-4

IAC-Formoso (C) 2816* 17,0 IAC-Formoso (C) 18,4 LP 04-72 (P) 8,7
CNFC 10408 (C) 2808* 17,6 CNFC 10408 (C) 20,7 Juriti Claro (C) 11,4
Juriti Claro (C) 2788* 20,0 Juriti Claro (C) 26,2 GenC2-1-1 (C) 11,4
LP 04-72 (P) 2782* 20,2 LP 02-02 (C) 26,4 CNFC 10408 (C) 13,3
LP 02-02 (C) 2712 24,7 LP 04-72 (P) 28,4 Z-22 (C) 14,8
Z-22 (C) 2683 25,6 MAI-25 (C) 30,4 IAC-Formoso (C) 15,1
GenC2-1-1 (C) 2664 25,6 LP 04-92 (P) 33,1 GenC2-1-7 (C) 17,3
MAI-25 (C) 2648 25,7 Z-22 (C) 33,3 MAI-25 (C) 19,1
GenC2-1-7 (C) 2637 27,7 GenC2-1-7 (C) 35,1 LP 04-92 (P) 21,3
LP 04-92 (P) 2632 28,2 GenC2-1-1 (C) 35,8 GenC2-1-5 (C) 21,9
GenC2-1-5 (C) 2609 31,0 GenC2-1-6 (C) 36,7 IAC-Una (P) 22,3
GenC2-1-6 (C) 2586 31,5 GenC2-1-5 (C) 37,5 LP 02-02 (C) 22,4
CNFC 10429 (C) 2533 33,7 CNFC 10429 (C) 39,8 Pérola (C ) 22,4
IAC-Una (P) 2526 34,4 IAC-Una (P) 43,1 GenC2-1-6 (C) 24,3
Pérola (C) 2525 38,2 GenC8-4-3 (C) 45,7 CNFC 10429 (C) 25,0
GenC8-4-3 (C) 2491 41,4 Pérola (C) 49,4 CNFC 10431 (C) 28,5
CNFC 10470 (C) 2401 44,2 Guará (C) 52,0 CNFC 10470 (C) 32,3
IAC-Alvorada (C) 2414 48,4 CNFC 10470 (C) 52,7 IAC-Alvorada (C) 33,7
CNFC 10431 (C) 2400 48,5 IAC-Diplomata (P) 57,6 GenC8-4-3 (C) 35,3
Guará (C) 2434 49,4 IAC-Alvorada (C) 58,9 Guará (C) 45,7
IAC-Diplomata (P) 2336 55,8 CNFC 10431 (C) 62,7 IAC-Diplomata (P) 53,3
Gen99TG9-84-1 (P) 2125 76,7 Gen99TG9-84-1 (P) 92,5 Gen99TG9-84-1 (P) 54,5

Média 2570
*DMS kg.ha-1 219

P
i
: estimativa da estabilidade do cultivar i, considerando os ambientes favoráveis e desfavoráveis; P

if
: estimativa da adaptabilidade e

estabilidade do cultivar i, considerando os ambientes favoráveis; P
id
: estimativa da adaptabilidade e estabilidade do cultivar i, considerando

os ambientes desfavoráveis.

* Teste Dunnett (p>0,05) em relação ao melhor cultivar padrão correspondente no grupo Preto (‘IAC-Diplomata’ ou ‘IAC-Una’), grupo
Diversos (‘IAC-Alvorada’ ou ‘Pérola’). Valores em negrito correspondem ao melhor cultivar padrão para cada tipo de tegumento.

Cultivares e Linhagens Média

(P
id
), em que a ordem dos genótipos mais estáveis, com

menor valor da estimativa da adaptabilidade e estabilida-
de, variou entre os ambientes favoráveis, desfavoráveis e
a média entre esses ambientes.

CONCLUSÕES

Existe predominância da interação genótipos com am-
bientes, do tipo complexa, na avaliação de genótipos de
feijoeiro em diferentes épocas, anos e locais.

O método de Lin & Binns (1988), modificado por Car-
neiro (1998), mostra-se adequado para análise dos dados,
fornecendo resultados claros e de fácil interpretação para
a identificação de genótipos estáveis e adaptados aos
ambientes em estudo.

Os genótipos mais estáveis e produtivos para o con-
junto das épocas de semeadura, para o grupo comercial
carioca, são ‘IAC-Formoso’, ‘CNFC 10408’ e ‘Juriti Claro’
e, para o grupo comercial preto, o genótipo ‘LP 04-72’.
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